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Em plantas os inibidores de proteases desempenham dupla função, isto é, tanto a nível defensivo 

contra o ataque de agressores como no desenvolvimento. Os inibidores podem estar presentes de 

forma constitutiva em diversos tecidos vegetais, como por exemplo, nos órgãos de reserva e órgãos 

reprodutivos. O Brasil é um grande produtor de maracujá, sendo a maior parte da produção 

destinada à indústria de sucos. Devido à importância da cultura do maracujá esta foi escolhida para 

estudarmos os seus mecanismos de defesa baseados em jasmonatos. Inicialmente 3 cDNAs para 

inibidores de tripsina do tipo Kunitz foram clonados, a partir de folhas de maracujá induzidos por 

metil jasmonato durante 12h. O gene para gliceraldeído-3-fosfato-desidrogenase também foi 

clonado. A partir das sequências destes genes, iniciadores foram desenhados para análise da 

expressão dos mesmos, via PCR em tempo real. Na análise por PCR em tempo real, observamos que 

o gene PfKA teve sua expressão reduzida após o tratamento, enquanto o gene PfKD aumentou 0,5 

vezes em relação ao controle, já o gene PfKC não apresentou mudança em seu perfil.    
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